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riais duradouros que se empregam nos mul- 
típlos edificios teoricos que sucessivamente 
se vão demolindo e reedificando. 

Ensinar a observar e a fazer uso in- 
teligente das mãos (condição essencial para 
bem observar) é o melhor processo pedago- 
gico para fazer dos alunos individualidades 
inteligentes e autonomas, aptas a averiguar 
factos scientificos e a relacional-os, aptas a 
criar teorias e a aplicar a sciencia. 

Ao contrario, formar semi-eruditos 6 
apenas reteem, por algum tempo, na me- 
moria os factos que os outros observaram © 
o modo como os outros os interpretam, o que, 
na melhor das hypoteses, se consegue pelo 
ensino puramente verbal das sciencias té- 
cnicas — equivale quasi sempre a criar 
uma alta percentagem de inuteis destinados 
a viver como parasitas nocivos á custa da 
colectividade social. 

Não é de tais criaturas, abundantes no 
nosso meio, que o país precisa, nem a nossa 
escola se propõe formál-as. 
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Aprender a ver e a servir-nos das mãos 
com inteligencia é mais dificil e mais impor- 
tante do que reter teorias e decorar factos, 
porque implica não apenas um enriqueci- 
mento da memoria, mas todo o desenvol- 
vimento de um conjunto de qualidades essen- 
ciais de espirito e até de carater que na 
maioria dos casos se atrofiam no correr dos 
anos por falta de uso. 

Mais ou menos em todas as idades se 
pode enriquecer o nosso cabedal de conhe- 
cimentos, mas só se aprende na mocidade 
a observar, a fazer uso inteligente das mãos 
e a pensar com independencia. 

Um ensino tecnico que tal realise terá como 
consequencia certa e infalível o levantamento 
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A utilidade desta Revista — Prof. Alfredo Bensaude. 
Uma propriedade da elipse -Corbal Hernandez. 

| Distribuição dos rails curtos e longos nas curvas — V. P. 

A instalação Fidro-Electrica de Kandergrund —Joa- 
quim J. B. Salgado. 

A industria do acido sulfurico pelos processos de con- 
facto — José Eduardo Dias Costa. 

O diferencial -Valdez Bandeira. 


| UTILIDADE DESTA REVISTA 


No Instituto Superior Técnico, escola que 
frequentam os colaboradores desta Revista, 
o ensino pratico é uma realidade e constitue 
a preocupação dos mestres, empenhados em 
desenvolvel-o a despeito das nossas tradi- 
ções escolares e das dificuldades de toda a 
ordem, naturais num país atrazado sob os 
pontos de vista scientifico e técnico. 

Os nossos alunos realisam diariamente, 
sobretudo nos tres anos da especialidade, 
observações e investigações scientificas ou 
resolvem problemas de aplicação técnica 
cujas descrições poderão alimentar esta Re- 
vista para cujo primeiro numero os seus 
amaveis redactores nos pediram algumas pa- 
lavras de apresentação. 

O fim pedagogico de todos esses traba- 
lhos praticos, que abrangem em media dois 
terços das horas de estudo, é naturalmente 
desenvolver as faculdades de observação e 
de critica pessoal de cada aluno, o que dificil- 
mente se consegue só pelo ensino teo- 
rico. 

As teorias são um pouco como as folhas 
das arvores que se renovam periodicamente, 
ao passo que os factos 521611111205 sobre 5 
quais elas se baseiam representam os mate- 
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ma propriedade da ellipse 


77160۳6720 — (Qualquer que seja o eixo me- 
nor de uma ellipse, existe sempre uma recta 
fixa, parallela aquelle, que divide n'uma re- 
lação dada a area limitada pela sua direcção: 
e pelos arcos da ellipse e sua directriz, cor- 
respondentes ao mesmo quadrante. 


Tomemos, com 6176110, as equações das 
referidas curvas, em relação aos seus eixos 
de symetria: 


= à A “Z | E | à 


Proponho-me, pois, demonstrar que ha 
uma recta fixa MM fig. (1) dividindo a area 
CMBPD n'uma relação dada, qualquer que 
seja o eixo menor da ellipse, que tenha por 
directriz aquella circumferencia isto é, para 
todos os valores de OD taes que: 


0 < OD<OC 


Para isso representemos as differentes 
areas, que se veem na figura, da maneira 


seguinte: 
ODPH =: ¢ HPB ==g 6 OH = Xi 


Ora em virtude das equações (1) temos: 


DEME ود‎ E یاک‎ de 


E a-b ME : 
a ده‎ dx fo a - x" 0% 


/ ۱ a 5 9 b 
PMD لت‎ [ia a| — 1 


E para que estas areas estejam entre Sj 


numa relação dada deverá ser: 


a-b “a/a " Eb A hs š 
m elo EA GRR ال‎ a — x` dx 


ou seja: 
XI 0 0 2 0 2 0 
m Í k معي نولا‎ | Va dx 
e ` XI 
Ou ainda: 
= V PRO EC EA He 
m ( د‎ Va—x Trg arc sen— مع(‎ <> 
ma“ 161 470 9 a? XI 
خو‎ SM SPS ME و‎ REL. ۱ Eric 
( 1 2 ۷ 2 و و‎ arc 56112 ) 
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da nossa engenharia e o fomento da nossa 
riqueza nacional, em grande parte desapro- 
veitada; para atingir esse fim deveremos 
poder definir os nossos alunos engenheiros 
como operarios inteligentes com uma cultura 
scientifica desenvolvida. 


Alem da sua importancia como meio edu- 
cativo podem ter os trabalhos praticos 
um valor proprio. Nos laboratorios de qui- 
mica e de fisica, de radio-actividade, de mi- 
neralogia, de maquinas etc., os trabalhos dos 
alunos, por mais modestos que pareçam, 
podem ter interesse e serão muitas vezes 
dignos de registo. O campo do desco- 
nhecido é tão vasto que até ao modesto prin- 
cipiante é possivel contribuir com um grão 
de areia para o edifício da sciencia. ۸ 5 
é dado gosar a santa alegria que dão o reali- 
sar-se uma observação scientifica, o achar uma 
nova solução para um problema tecnico, o 
relacionar de um modo pessoal um deter- 
minado numero de factos. A grandeza da 
Allemanha scientifica fez-se em grande parte 
por meio de revistas em que a colaboração 
de estudantes entra talvez por um terço. 

Observações e estudos dos alunos, redigi- 
dos sob a forma cuidada e clara de peque- 
nas notas ou memorias, podem, como dissé- 
mos, alimentar esta Revista que ficará ligada 
á prosperidade da nossa escola; pela sua 
leitura poderá avaliar-se da qualidade dos 
seus autores e até da consciencia e da orien- 
tação com que nós-outros, os mestres, cum- 
primos o sagrado dever de educar e instruir 
gerações de filhos prestantes para a pobre 
patria que tanto deles precisa. 

O convencimento da utilidade da empre- 
za a que vai meter hombros a Associação 
dos Estudantes do Instituto, criando um jor- 
nal scientifico, determinou o Conselho Esco- 
lar a prestar todo o seu auxilio a esta publi- 
cação e eu pessoalmente faço votos para 
que esta Revista honre os seus redactores e 
represente uma das provas visiveis de que 
não são nem teem sido baldados os esforços 
do corpo docente para dotar o país com 
tecnicos á altura das suas necessidades. 


Lisboa, 25 de Maio de 1915. 


ALFREDO BENSAUDE 
Director do 1, S. T. 


اوی لای teria‏ .سه 
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3—a diferença entre o rail comprido e o 
rail curto; 

D—o desenvolvimento da curva, na fila 
exterior; 

N—o numero correspondente de rails; 

n—o numero de rails curtos da fila in- 
terior. 

Notando que o comprimento da fila ex- 
terior de rails é: 


DHE EN 


é que o encurtamento da fila interior é òn, 
teremos: | 
ENA ER 
IN 
ou: 


Ò 1 b 
EN UR. 0 


Suponhamos então que queremos orga- 
nasar uma tabela contendo sucessivos valo- 


e de R taes que tomando, para 


N 
um raio qualquer, a relação e correspon- 
«dente ao valor de R mais proximo entre os 
da tabela, o erro cometido no comprimento 
da fila interior não ultrapasse uma certa 
quantidade X por metro corrente de via. 
Como o encurtamento, por metro é: 


res de 


Š n 
EN 


E ON ;‏ رواد 
êle será:‏ ح- para uma outra relação‏ 
N‏ 


Sn! 
IN 


A diferença entre êstes encurtamentos 


N 
i 1 ° ? م‎ 
proporcional a رچ‎ O maior erro > terá lo- 


deve ser egual a 2 5. visto que sendo 


gar qnando o valor dado de + fôr a media 


entre os dois correspondentes na tabela. 
Logo: 


ou; 


Como 2 é arbitrario, poderemos sempre 


: 2 : ; 
reduzir o termo -, `a uma fracção cujo 


020011 š 1 ڪڪ‎ 


Effectuando a mudança de variavel, se- 
guinte: 


XI 1 
a SEN t 


vem: 
(m + n) (a sen 2t + 2t) == n, 7 


substituindo Z pelo seu valor tirado de (2), 
temos: 


(m -+ n) | —sen (2 arc sen `L) - 2 are sen | 
xm | 7 : 


que se pode escrever: 


۷ (x) = K 


+ (ع) 9 


sendo © symbolos de funcções transcen- 
dentes independentes de Û o que prova a 
proposição. 


Nota — Do exposto resulta immediatamente que o 
mesmo theorema se pode enunciar a proposito das areas 


ODPH e HPB 
Lisboa, 26 de Janeiro de 1915. 


ANGELO CORBAL HERNANDEZ. 
sex 


Distribuição dos rails curtos e longos 
nas curvas 


(N. B. Deve-se este trabalho ao engenheiro Xavier Cordeiro, 
ja falecido) 


Sejam: 

R—o raio do rail exterior da curva; 

b—a largura da via entre os eixos dos 
rails ; 

l1—o comprimento do rail comprido, in- 
cluindo o jogo para a dilatação ; 


mastam, 00 1 ا‎ 91 A د د د‎ E 
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obter-se-ha o numero total x de rails curtos 
a empregar na curva. 
Teremos pois: 


í 


Esta formula permite-nos introduzir na 
tabela uma nova coluna dando os valores 


do coeficiente Ñ ;ر‎ que bastará multiplicar 


por D, para determinar o numero X. 

Finalmente, é necessario calcular em cada 
linha e segundo o comprimento do rail, o 
encurtamento à mais conveniente que corres- 
ponde evidentemente ao menor raio de curva 
usado na via corrente. 

Tendo êste raio fixado previamente, intro- 
duz-se o seu valor em (1), fazendo n==N. 

Deduz-se então: 


۲ (8) 


Apliquemos as formulas (3), (4), (6) e (7), 
á via de 40 quilogramas adoptada nas linhas 
da Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugnêses, cujos elementos são: 


¿== 12," 005 3 = 8 

b == 1,752 para as curvas de R < 400 
1,74 — dë R =400 a R = 1000 
173 — deR> 0 


|| 


Fazendo: 2 
a formula (4) dá: 


— 0,08<>9604 _ 
N = 2><12,005 x Ae 
e teremos então: 
M= 32, $L. 30; qem 1 


۸ formula (6) dá: 


e a formula (7) dá: 


X ` n D 


2 — اا جات 
n D‏ 0,00260308 325<12,005 


numerador seja a unidade e cujo denomina- 
dor seja um numero inteiro que poderá 
ser N. 

Fazendo, então, o primeiro termo da ta- 


beta egual a: 


N = 5 (4) 


Nol 
nò 


e atendendo a (4), vem: 


R = (5) 


Mas em vez de R é melhor pôr na tabela 
05 raios intermedios correspondentes aos va- 
lores medios e sucessivos de n, da seguinte 
forma : 


AES یی(‎ | 

Re —S ) + nº) (6) 
١ 4 ۹4 

a ò (n! + 0!) 


LZ 


a BO Wa: 
Desta forma, a relação rE aplicavel a 


todos os raioscompreendidos entre R e R". 
O erro cometido pode ser positivo, negativo 
ou nulo e não atingirá o limite X senão quan- 
do o raio dado coincidir com um dos men- 
cionados na tabela, por exemplo R. 


— Nêste caso, é indiferente tomar a relação 


n n’ 1 2 
-N OU x pois que o erro é o mesmo, 


aparte o sinal. 


No que precedentemente se disse, con- | 
sidera-se como incognita do problema a re- | 


ra n . 
lação x entre o numero dos rails curtos 
da fila interior e dos rails compridos da ex- 


4 


terior, numa curva cujo raio é conhecido. 


à D 1 
Sendo conhecido © numero 3 de rails 


longos, multiplicando-o pela relação citada, | 
0 


i 
| 


۳۳ ی مث برع‎ Y 


é 5 


a queda da Kander entre Kandersteg (Búhl- 
bad) e Kandergrund (Bunderbach). 

A captação das «aguas faz-se abaixo de 
Biúhlsteo, onde o nivel da agua é elevado 


“por uma barragem formada por um massiço 


de alvenaria de 7۳5 de comprimento e por 
2 eclusas de ferro de 3,20 de largura cada 


Fig. 1 


uma abrindo-se no sentido vertical e fazen- 
do-se a manobra de uma pequena ponte de 
ferro. 

O fundo do rio é forrado d'ambos os la- 
dos da barragem a qual permitte um es- 
coamento continuo de 60 metros cubicos por 
segundo. 
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Via de 1,267 — Bails de 12 metros 


Tabela para a distribuição dos rails cur- 


La ١ ۰ 
10٥ e longos nas curvas com a aproximação 


1 
de 9604 
Fila interior 2 Fila Interior n 
MA map رواد‎ aaa TO 
ISS 0 E 
= |z | 3 E تا‎ 3 
2031 af 0 10,0833 22 15| 17] 32/0,0390 
576) 31 ل1‎ 32008071 cio 7 964 
gl 155 1| 1600781 og) 13 19| 9 
لبود 3200755 3 291 اک‎ 3] 5 2 
306 7 1] 800729] 796] 11 21 6 
317) 27 5| 3200713 380] 5| 1١ 6 
330) 13 3 1600697 os 9 23 4 
343| 257 320,0661 | Fer D a 4 68 
1 400625 1985] 7 25 2 
9| 320,0599 | 11| 3 13 6 
5|. 1600573] 1857] 5 27 0 
1| 3200547) 2387] 1 7 4 
3 8/0,0521] 3349) 3 29| 38 
3 320045 332 1 15 2 
7 160,0469 | 2214) 1 31| 6 
5 320043 o | O) 1 0 
1 20,0416 EE 
V. P. 


TEST 
A Installação Hidro-Electrica 
de Kandergrund 


No dia 26 de Janeiro de 1907 foi dada, á 
Sociedade Anonima «Bernische Kraftwerke», 
pelo Conselho d'Estado do cantão de Berne, 
a concessão das forças hidraulicas da Kander. 

Á sociedade tem o direito de utilisar toda 
a agua da Kander, excepto 100 litros por 
segundo que devem sempre correr pelo leito 
do rio. | 

A altura da queda é aproximadamente 
300 metros, o que com um debito de 3 a 4 
Pê / g. representa uma potencia disponivel 
de 9000 a 12000 HP nas turbinas. 

Esta energia destina-se em grande parte 
a ser utilisada sob a forma de corrente mo- 
nofasada a alta tensão no caminho de ferro 
dos Alpes bernenses, e n'outras linhas. 

A primeira vez que as maquinas func- 
cionaram foi em 23 de Lezembro de 1910 
e a central começou os seus serviços no dia 
0 de Janeiro de 1911. 

Na installação de Kandergrund utilisa-se 


e—‏ فصت  —‏ سمه اس سا سو 
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Como a pequena velocidade da agua na 
bacia dava logar á sua congelação, no in- 
verno, construiu-se um canal de 35” de com- 
primento, com 6 º/, de inclinação, para des- 
viar a agua no inverno, tendo havido o 
cuidado de montar uma disposição para im- 
pedir a passagem para a galeria dos blocos 
de neve evitando-se assim todas as avarias 
resultantes da entrada de corpos extranhos 
nas conductas. 

A velocidade com que a agua passa no 
canal é superior a 2 metros por segundo. 

A galeria aberta em rocha na direcção 
N-O segue uma linha quasi paralela ao rio 


a WE - 
0 مج‎ 7 
۰ -٠ w 


م٣ دز‎ “a 
. ' 


بو ۳۹۹ 


Fig. 3 


até á camara de mise en charge, que se acha 
acima de Bunderbach. 

O seu comprimento total é 4214”. a sua 
secção 3,72 mq. tendo uma inclinação de 
6 °/o ع‎ permittindo um escoamento de 
0 metros cubicos por segundo. 

E’ construida com alvenaria num com- 
primento de 2020” sendo a parte restante 
aberta na rocha viva e apenas coberta de 
beton no fundo e nas faces. 

Tem dois descarregadores, um de trop- 
plein e outro de esgoto; o primeiro junto de 
Lauenenbach e o segundo junto de Hohbal- 
mengraben. 

A galeria abre-se na camara de mise en 
charge formada por um tunel de 170 me- 


A captação faz-se na margem esquerda 
correndo a agua por 3 aberturas, de 4” de 
largura cada uma, para uma bacia de 650 
metros quadrados. 

As aberturas são munidas de uma grade 
de barras espaçadas para reter os corpos 
fluctuantes, bem como as pedras. 


ë ۱ 
SA 
= RR 8 
A 84 Ë 


۳ ۳ م 


در FER‏ 
کے ی vise < z‏ ,یز | 


سس ۶ 


» 
3 کی‎ vy 
E 3 


A velocidade da agua na bacia não excede 
15 cm/seg. e o comprimento d'esta é sufi- 
ciente para permitir o deposito de lodo e 
areia. 

Da bacia, a agua vae para a galeria pas- 
sando atravez uma grade de barras muito 
proximas. 
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Na casa das maquinas cada conducta re- 
cebe uma valvula e existe um tubo desti- 
nado a ligar as 3 conductas, prevendo-se 
assim no caso de avaria de qualquer delas 
o funcionamento do grupo correspondente 
com agua das outras. 

۸ primeira conducta excluindo as valy 
las pesa 370 toneladas e foi fornecida e mon- 
tada pela Societé anonyme de chaudronnerie 
de Richterswill. 

Cada uma das conductas deve 
alimentar as turbinas de 2 grupos 
de 4000 HP. 

A casa das maquinas tem 
د601‎ 15۱ 3; a maior parte das suas 
fundações desce muito abaixo do 
leito da Kander e são constituidas 
por uma sapata de beton armado 
com 62m><18m><12m cuja arma- 
dura necessitou 3240” de grandes 
rails de caminho de ferro. 

A agua deixando as turbinas 
volta á Kander por um canal de 
105” de comprimento, parte abo- 
badado, parte a ceu aberto; as pa- 
redes e o fundo na parte que eles 
embebem na central são revestidos 
de placas de ferro para prevenir contra o 
trabalho de erosão da agua. 

A sala das maquinas foi construída para 
receber 7 unidades, estando actualmente 
instaladas apenas duas: cada uma delas é 
constituida por uma turbina Pelton de veio 
horisontal, ligada directa e rigidamente com 
um alternador, repousando o conjunto so- 
bre uma unica placa de fundação e tres 
chumaceiras. 

Cada turbina pode fornecer 4000 HP, 
com uma queda de 300”, um debito de !/, 


tros de comprimento e 44 mq. de secção, 


ao qual se ligam 4 camaras da mesma sec- 


ção tendo um comprimento total de 
172 metros. 

A superficie total da camara de mise en 
charge é 1700 mq. e o volume total da agua 
nela contida 15000 mc; é munida de um 
descarregador que permite esvasial-a em 
caso de necessidade. Actualmente está mon- 
tada uma de 3 conductas forçadas de 1 m. 


Fig. 4 

de diametro, partindo horisontalmente da 
camara de mise en charge e passando em 
seguida num tunel fortemente inclinado de 
105”,6 de comprimento e descendo desco- 
berta até á central num espaço de 539 me- 
tros. O seu traçado é rectilineo tendo inclina- 
ções de 31,6 a 82,7 ۰ 

۳ toda de chapa d'aço e constituida na 
sua parte superior de 142 metros de tubos 
cravados e na inferior de 503 metros de 


tubos soldados. As espessuras dos diversos 


troços variam entre 7 e 25 millimetros. 

Repousa sobre 
suportes, possuindo 
dispositivos para per- 
mitirem a sua dila- 
tação. 

A’ saida da ca- 
mara de mise en char- 
ge a conducta pode 
ser fechada por uma 
valvula de borboleta 
cujo comando pode 
ser feito da casa das 
maquinas. 
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40 periodos por segundo e 16000-17600 
volts. | 

Cada turbina está munida de um aparelho 
de pressão d'oleo para regular a velocidade 
construido de tal modo que nenhuma espe- 
cie de pressões perigosas se produzam na 
conducta forçada. 


Este resultado obtem-se pelo deslocamento 
duma haste, cuja ponta tem a forma cónica, 
que modifica a secção do jacto de agua que 
sai dum tubo e actua na roda da turbina 
com uma velocidade tal que toda a possibi- 
lidade de avaria da conducta fica posta de 
parte. 

Para se obter uma boa regulação durante: 
as bruscas e fortes variações da carga, ha 

uma disposição, que faz desviar da 
| roda Pelton, (só durante o tempo 
=! necessario), uma parte ou toda a 

“| agua saída da tubagem. 
Os resultados dos ensaios foram 
muito satisfatorios. 

Assim para uma descarga brus- 


ca de 850 HP a variação de velo- 
cidade foi de !/, %/,; 


4 ۰ 


para 1700 HP foi 2,9 º/, ` 
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Fig 9 


mc/seg e uma velocidade de 300 rotações 
por minuto. 


1 ۱ 
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Fig. 6 


A energia desenvolvida pelos alterna- 
dores sob a forma de corrente trifasada tem 


Fig. 7 
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A Industria do Acido Sulfurico 
pelos processos de contacto 


De ha muito que se conhecem corpos do- 
tados da propriedade de determinarem reac- 
ções entre substancias com que estão em 


contacto, sem que, apparentemente esses cor- 
pos se modifiquem. Esta acção de presença 
foi chamada catalyse por Berzelio, e a pro- 


priedade que a determina — poder catalytico 


(que se não analysa). 

A esponja de platina, descoberta por Davy 
no princípio do seculo XIx, foi o primeiro ca- 
talysadôr característico que se conheceu; de- 


pois, foram descobertas muitas substancias 
dotadas desta propriedade sem que todavia 


se lhes assignalasse o papel importantissimo 
que esses corpos deviam mais tarde tomar 
na Industria. 

Uma das mais importantes applicações 
d'esta curiosa propriedade, é a producção do 
acido sulfurico pelos 
processos de conta- 
cto. Procuraremos 
dar n'este artigo um 
breve apanhado do 
| ۱ estado actual desta 
= industria, sem nos 
awa; 1 preoccuparmos com 

o estudo theorico do 

poder catalytico, 
aque talvez reservemos um proximo artigo 
onde nos occuparemos tambem um pouco, 
das experiencias de Sabatier e Senderens e 
da sua possivel applicação futura. 


~ -x= مس‎ = ma »ون‎ egy ان‎ 


De: harge de Ao a ON 


+ 


* * 


Foi Peregrine Phillipps (1831) quem pri- 
meiro teve a ideia de fabricar acido sulfurico 
utilizando as propriedades catalysadôras da 
esponja de platina postas em evidencia por 
Humphry Davy. Phillipps fazia passar a mis- 
tura de anhydrido sulfurôso e ar em tubos 
de porcellana ou de platina cheios de fios ou 
de esponja de platina, a uma temperatura 
conveniente. O anhydrido sulfurico produ- 
zido passava em torres cylindricas forradas 
de chumbo e cheias de fragmentos de quar- 
tzo regados com acido sulfurico diluido que 
dissolvia o anhydrido. O acido que cahia na 
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para 2470 HP foi 3,2 ۵ 
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para 3380 HP foi 4,2 ۵ 
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para 4070 HP foi 5,1 ۵ 
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Durante estas descargas a pressão na con- 
ducta não se elevou acima da pressão esta- 
tica mais que 


Es “ho 3 as 3,4 1 4,4 زو"‎ e 54º 


Numa varanda da sala das maquinas es- 
tão colocados os aparelhos de medida de 
toda a instalação electrica da central; daqui 
se pode influir sobre a regulação das turbi- 
nas, etc. 

A energia fornecida pelos alternadores é 
levada, atravez de conductores colocados no 
subterraneo, ás instalações electricas da dis- 
tribuição, donde em seguida passa á rede 
geral de força e luz. 


(Continúa). 


JOAQUIM J. B. SALGADO. 
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rubro sombrio e mesmo ao rubro branco. 
Então, os apparelhos de ferro são fortemente 
oxydados e o anhydrido sulfurico formado, 
decompõe-se 


SO = SFO 


Por outro lado, se os gazes não são per- 
feitamente purificados, a materia catalysadôra 
enfraquece rapidamente e bem depressa perde ` 
as suas propriedades. 

Foi da lucta com estas duas difficuldades 
principaes que nasceram os differentes privi- 
legios de que passaremos a tratar. 


Processo da » 830180116 Anilin und Soda Fabrik» 


Este processo funcciona nas fabricas de 
Ludwigshafen e de Elberfeld-Leverkus per- 
tencentes á Bädische Anilin und Soda Fabrik. 

O methodo, na sua essencia, consiste em 
fazer passar a mistura gazoza de anhydrido 
sulfurôso e ar perfeitamente purificada, so- 
bre o amianto platinado contido em cama- 
ras que disposições varias 113118611 a uma 
temperatura intermedia entre a de formação 
do anhydrido sulfurico e a da sua decompo- 
sição. 

Preparação do amianto platinado :— Ha 
dois modos de preparar o amianto platinado. 

1.º —Mistura-se o negro de platina ao 
amianto em pó, juntando farinha, serradura 
ou farelo e uma substancia agelutinante, por 
exemplo, a gelatina. 

O negro de platina é obtido: Tratando o 
chloreto platinôso posto em suspensão na po- 
tassa, pelo alcool e lavando o pó assim pre- 
parado, com alcool, acido chlorhydrico, po- 
tassa e agua (Liebig), ou calcinando o chloro- 
platinato de ammonio (Vauquelin), ou redu- 
zindo o sulfato platinico pelo alcool (Davy), 
ou o chloreto platínico pelo zinco (Wollaston), 
ou ainda, calcinando em cadinho aberto, 
chloroplatinato de ammonio misturado com 
pedaços de cortiça (Wöhler). 

2º )( amianto é impregnado d'um sal 
de platina que se reduz por qualquer dos 
seguintes methodos: 

a) Qualquer dos indicados atraz para a 
preparação do negro de platina. 

b) Por addição ao sal de platina, de carbo- 
nato de sodio e formiato de sodio, seguida 
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parte inferior era elevado ao alto das cama- 
ras e 13-56 assim concentrando. As torres ti- 
nham 10” de altura e 2,60 de largura. 

Em 1832, Doebereiner confirmou a ideia 
de Phillipps demonstrando que se produz 
acido sulfurico quando se faz passar uma 
mistura de um volume de oxygenio e dois 
volumes de anhydrido sulfurôso, sobre a es- 
ponja de platina humida. 

Kuhlmann (1833) começou em Lille a pre- 
parar acido sulfurico por este processo, mas 
teve que o abandonar porque a esponja de 
platina perdia as suas propriedades catalysa- 
061735 ao fim d'algum tempo. 

Por esta razão foram propostas varias ou- 
tras substancias para substituir a esponja de 
platina. Assim, Wöhler e Mahla notaram 6 
os oxydos de ferro, cobre e de chromio, ti- 
nham propriedades catalysadôras analogas ás 
da esponja de platina. Plattner ensaiou o 
quartzo moído sem resultado; o mesmo suc- 
cedeu cora o vidro moído (Magnus). 

O problema continuou n'este pé até que, 
em 1875, Winckler lhe deu um novo impulso 
propondo o amianto platinado. Messel e 
Squire, proposeram a pedra pómes platinada. 

Desde então novas e numerosas tentativas 
se fizeram, mas o processo só se tornou ver- 
dadeiramente pratico, depois das notaveis 
pesquisas de Knietsch e outros engenheiros 
da «Bâdische Anilin und Soda Fabrik», que 
duraram vinte annos e custaram a essa socie- 
dade cêrca de 2:000 contos! 

Modernamente têem-se proposto varios 
catalysadôres — sulfatos de cerio, lanthanio, 
didymio, yttrio, e thorio calcinados entre 300º 
e 600º, empregados isolados ou misturados 
a outros catalysadôres para lhe augmentarem 
o rendimento. (Hóbling-Diez-1903). Tambem 
se propôz o emprego de pyrites calcinadas 
com esse fim. 


Como se vê, o processo de Phillipps levou 
60 annos a tornar-se pratico. Com effeito ha- 
via sérias difficuldades a vencer. 

Em primeiro logar, a reacção só se effectua 
a uma temperatura visinha de 300º, sendo 
portanto neccessario aquecer previamente os 
gazes, mas como a reacção é exothermica 


S 0۹81-0-6 03+ 322 cal—ko 


os 220231611105 aquecem muito chegando ao 
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Depois são lavados em torres regadas com 
agua acidulada e com bisulfito de sodio e fi- 
nalmente sêcos n'um apparelho com acido 
sulfurico concentrado. 

Os gazes são examinados, antes de entra- 
rem nos apparelhos de catalyse, atravez d'uma 
columna com alguns metros, para ver se estão 
sêcos e se não arrastam poeiras, e pesquiza-se 
o arsenico no líquido obtido fazendo borbu- 
lhar os gazes em agua destillada durante 24 
horas. 

Disposição dos apparelhos; —]á vimos que 
a reacção fundamental só se realiza cerca de 
300º, sendo portanto necessario aquecer os 
gazes antes da sua entrada nos catalysadores, 
e que a reacção é exothermica podendo, por- 
tanto, a temperatura elevar-se muito, o que 
dá origem á deterioração dos apparelhos e 
diminuição da actividade catalysadôra da 
substancia. F' necessario sobretudo que os 
gazes que sahem do catalysadôr, não o façam 
pela parte mais quente porque a dissociação 
do anhydrico sulfurico é proporcional á tem- 
peratura. 

Em ultima analyse, os catalysadôres da So- 
ciedade Bávara são formados de tubos de 
ferro verticaes, envolvidos por um massiço 
de alvenaria e refrescados por uma corrente 
de ar ou de gazes que passam em volta do 
tubo de reacção, antes de passarem para a 
sua alma onde se acha o amianto platinado. 

Catalysadóres de arrefecimento pelo ar : — 
A fig. 1, representa o sche- 
ma d'uma d'estas disposi- 
ções. N'um bloco de alve- 
naria ou ferro M estão col- 
locados varios tubos T cu- 
ja metade inferior contêm 
o amianto platinado. As 
dimensões d'estes tubos 
podem variar muito; em 

certas installações empre- 
gam-se tubos cylindricos 
de3” de altura e 0,10 de 
تت‎ diametro. 
8 A mistura gazoza entra 


ظ 


Figura 1 


por cima. ۸ principio é 
necessario aquecer o appa- 
relho até á temperatura 
apropriada á reacção para 
o que Se fazem entrar por n, gazes d'um gazo- 
genio que circulam no espaço annular h. 


de aquecimento (Winckler). E’ este o méthodo 
mais seguido. | 

c) Reducção por uma corrente de hydro- 
genio ou de gaz de illuminação. 

Tratamento da mistura gazoza: — O anhy- 
drido sulfurôso é obtido por ustulação de 
pyrites ou blendas. 

Antes de mais nada, é necessario privar 
os gazes das poeiras que arrastam e que iriam 
sujar o corpo catalysadôr. 

Por outro lado, estes gazes encerram um 
certo numero de impurezas: ferro, zinco, 
chumbo, selenio, tellurio, thallio, cobre, arse- 
nico, antimonio, phosphoro, bismutho, man- 
ganez e mercurio. Algumas d'estas substan- 
cias, como o mercurio, estão em tão pequena 


“quantidade que é impossivel verificar a sua 


presença nos gazes, sendo necessario ir pro- 
cura-los á substancia catalysadôra onde se 
vão accumulando. Estas impurezas actuam 
sobre o amianto platinado, como verdadei- 
toxicos. Verificou-se que o mercurio e o ar- 
senio são particularmente nocivos; basta que 
a massa catalysadôra contenha 1 a 2 "/ de 
arsenico, para ficar absolutamente inactiva. 
Para obter a purificação, lança-se um ja- 
cto d'ar ou de gazes já purificados e em se- 
guida um jacto de vapor, nos gazes quentes, 
á sahida dos fornos. Estas operações têem por 
fim remexer a massa e queimar completa- 
mente os elementos combustiveis; por outro 
lado, a massa gazoza fica assim diluida, o 
que impede o ataque dos apparelhos de ferro 
pela pequena quantidade de acido sulfurico 
que sempre se produz na ustulação das py- 


rites e tambem as poeiras, ao depositarem-se- 


juntamente com o acido diluido, formam 
‘uma lama facilmente removivel em vez d'uma 
crôsta espessa que atabafa as conductas. 

Em 1903, a sociedade tomou um privile- 
gio para um processo de depuração dos ga- 
zes arseniosos, fazendo-os atravessar argilla 
granulada e aquecida entre 300º e 400º, ou 
atravez de oxydos metallicos: de ferro, co- 
bre, chromio e manganez aquecidos a uma 
temperatura inferior á do rubro. 

Os gazes são em seguida arrefecidos gra- 
dualmente a 100º numa conducta de tijolos 
e depois em tubos de chumbo. O arrefeci- 
mento deve fazer-se lentamente, porque se 
verificou que assim o acido sulfurico se con- 
densava mais facilmente. 


dd يوا‎ É سر تسه مهال وح مضه لسن‎ U. a DM AUS 
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O apparelho (fig. 3) compõe-se d'um pri- 
meiro tubo T contendo a massa catalytica © 
rodeado por um segundo tubo metallico T’ 
que está separado do massiço de alvenaria 
por um espaço annular. 

Os gazes a reagir entram por E, passam 
n'um apparelho de aquecimento onde se re- 
gula a sua temperatura e entram no segundo 
tubo T' em F. Os gazes passam no espaço 
comprehendido entre os dois tubos e sahem 
em 5, tendo n'este precurso arrefecido a sub- 
stancia catalysadôra. Em seguida vão ao ap- 
parelho de aquecimento C' onde a sua tempe- 
ratura é novamente regulada e penetram por 
S na cupula D e dahi na camara de reacção 
T. Os productos formados sahem por R. Fi- 
nalmente, uma conducta especial e permitte 
trazer uma corrente de ar ao primeiro espaço 
annular para melhor regulação da tempera- 
tura. 
` E evidente que, se os gazes teem no mo- 
mento desejado a temperatura conveniente, 
podem deixar de passar pelos apparelhos de 
aquecimento Ce C. 

Na pratica, muitos tubos de reacção estão 
metidos n'um mesmo massiço de alvenaria. 
É o que tem logar no apparelho represen- ` 
tado na fig. 4. 


D 5 


ېه 


N'um massiço de alvenaria estão suspen- 
sos varios tubos S contendo no interior os 
tubos de reacção R. 

Os gazes entram em E, passam em S e 
entram na parte inferior do tubo R donde 
passam á cúpula D. O espaço entre Seo 
massiço pode ser percorrido pelo ar frio, ou 
por gazes dum gazogenio, cuja velocidade se 
pode regular por meio d'um registo. 


Uma vez começada a reacção é escusado 
aquecer, e faz-se então entrar ar frio por n 
que vae arrefecer a parte inferior dos tubos, 
aquecendo-se portanto. D'este modo, o ar 
que serviu em baixo de refrigerante vae, na 
parte superior, servir para aquecer os gazes 
que vão reagir em contacto com o amianto 
platinado. 

Por meio dum registo L, regula-se a ve- 
locidade da corrente d'ar, de modo a absor- 
ver todo o excesso 00 7 

O anhydrido sulfurico é recolhido em c. 
O rendimento é de 96 a 98 "/ do anhydrido 
sulfurôso contido nos gazes. 

Se os gazes são muito concentrados, em- 
prega-se o apparelho indicado na fig. 2. 

Uma corrente de ar frio é enviada por 
meio do ventilador V, sobre a parte mais 
quente do tubo T, passa no espaço anular 
S e sai por À ou A’. O calôr absorvido por 
este ar pode ser aproveitado para aquecer 
os gazes dos fornos n'um calorifero H. Estes 
gazes, não sendo necessario o seu aqueci- 
mento, podem entrar directamente no tubo 
de reacção P pelo tubo ] que o conduz di- 
rectamente de O a D sem passar pelo calo- 
rifero H. 

Quando fôr necessario, podem introdu- 
zir-se por n gazes quentes que vão aquecer 
0 ar que circula em S. Um registo L regula 
a velocidade d'estes gazes. 
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Figura 2 


Catalysadóres de arrefecimento pelos ga- 
zes:— O arrefecimento da substancia cataly- 
sadôra pode ser effectuado pelos proprios 
gazes com que se trabalha. 
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rein Chemischer Fabrik tomou previlegio 
d'um processo em que se usavam as pyrites 
ustuladas como materia catalysadôra, ao lado 
do amianto platinado (1898). 

A acção catalysadôra do oxydo de ferro 
finamente dividido, obtido na ustulação das 
pyrites, exerce-se sobretudo á temperatura 
de sahida dos gazes dos fórnos, isto é, appro- 
dimadamente a 700º. Assim se oxyda 50 a 
60 °/, do anhydrido sulfuroso contido nos 
gazes. 

A acção do oxydo INR exerce-se num 
outro sentido muito importante, alem da ca- 
talyse :— fixa o anhydrido arsenioso contido 
nos gazes, dando arseniato de ferro. 

A presença de vapôr d'agua nos gazes, 
contraria notavelmente a acção do oxydo fer- 
rico. Por isso, alimentam-se os fórnos com 
pyrites previamente sêcas pela permanencia, 
durante algum tempo, sobre os fornos. O ar 
necessario á ustulação, é previamente sêco 
em columnas com acido sulfurico concen- 
trado. O forno deve ser absolutamente estan- 
que, afim de evitar a entrada de ar humido. 

Os gazes vindos do contacto com o oxy- 
do ferrico, precisam de ser privados de todo 
o anhydrido sulfurico, antes de serem envia- 
dos para os catalysadôres de amianto plati- 
nado. 

Para isso, fazem-se passar os gazes em tu- 
bos de ferro fundido refrescados por uma 
circulação de agua fria e, em seguida, sobre 
varias camadas de materias porósas não ata- 
caveis. Os ultimos vestigios são absorvidos 
por escorias de desphosphoração do ferro 
pelo processo Thomaz. 

Os gazes necessitam agora de ser nova- 
mente aquecidos a 540-560º, antes de passa- 
rem sobre o amianto platinado. Utiliza-se 
para isso, o calor dos gazes que acabaram 
de sahir do contacto com as pyrites ustuladas 
que passam n'um equilibradôr de tempera- 
turas. 

Para reduzir ao minimo a perda de car- 
ga, o amianto platinado está dispôsto entre 
caixilhos de amianto de malhas bastante 
afastadas. Os quadros são limpos da poeira 
ahi deixada pelos gazes, mergulhando-os 
111103 solução de acido chlorhydrico a 2 و‎ 
Com esta disposição, consegue-se reduzir a 
perda de carga a 30™™ de agua. 

O amianto é platinado pelo processo de 


E 


| 
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A fig. 5 representa o schema d'uma dis- 
posição mais apropriada para o uso de ga- 
zes concentrados. 

Os gazes frios chegam logo no ponto 
em que o tubo está mais quente, sobem por 
E, passam n'um calorifero C, ou por fóra 
por S, antes de chegarem á cúpula D 
donde passam finalmente á camara de reac- 
ção. Uma parte do gaz pode ser mandado 
directamente a D por S. 

D O amianto platinado 
== está disposto numa serie 
| d de prateleiras perfuradas 
mantidas equidistantes 
J, por um eixo central. Es- 
tes pratos appotam-se 
em varetas encastradas 
nos tubos de reacção. 

Suppôs-se a principio 
que a compressão dos 

Fig 5 gazes augmentaria o ren- 
dimento. A experiencia mostrou não haver 
vantagem n'essa operação, e o que se procu- 
ra é dispôr o amianto platinado de modo a 
offerecer o minimo de resistencia á passagem 
dos gazes, afim de evítar perdas de carga e, 
consequentemente, despezas na sua recom- 
pressão. 

Absorpção do anhydrido sulfurico: —O 
anhydrido sulfurico é difficilmente absorvido 
pela agua ou pelo acido sulfurico diluido. 
Só o acido sulfurico concentrado, contendo 
97 a 99 º/, de H? SO, é que o obsorve ins- 
tantanea e completamente. 

Com um só apparelho de ferro fundido 
consegue-se privar uma corrente gazoza ra- 
pida de todo o seu anhydrido a s 0 
acido 901111160 é mantido a 97-99 º/, jun- 
tando constantemente agua ou acido dilui- 
do, recebendo por uma bica o excesso do 
liquido. 

O anhydrido sulfurico preparado por con- 
tacto presta-se a produzir economicamente 
acido sulfurico fumante contendo uma per- 
centagem de anhydrido sulfurico maior que 
a que corresponde á formula H? SO’. Usam- 
se para isso, columnas de absorpção análogas 
ás de rectificação do alcool. 


2 SY S 


Processo da Vorein Chemischer Fabrik 


Posteriormente ao apparecimento do pro- 
cesso da Sociedade Bávara, a sociedade Ve- 


< 
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D'este modo, consegue-se a oxydação de 
84 º/, do anhydrido sulfurôso, á temperatura 
de 460º approximadamente. 

Este processo pode vir a ter futuro porque 
o vanadio é mais barato que a platina, visto 
haverem grande jazigos d'elle nos E. U. A. Por 
outro lado, não exige as onerósas installações 
do processo da Verein Chemischer Fabrik. 

Processo da Aktien Gesellschaft für 6 
Industrie : — Esta sociedade usa um côrpo 
preparado do seguinte modo: mistura-se a 
solução platinica com saes soluveis alcalinos 
ou alcalino-terrosos, seca-se á estufa e o re- 
siduo sêco é granulado. 

Estes productos são mais activos e faceis 
de preparar que o amianto platinado. Teem 
tambem sobre elle a vantagem de ser facil 
regenerar a platina pura, dissolvendo o sup- 
porte em agua e lavando o residuo com 
acido chlorhydrico muito concentrado. 


O Dr. Rabe imaginou aproveitar os gazes 
não combinados no apparelho de contacto, 
dirigindo-os para camaras de chumbo ; d'este 
modo todo o anhydrido sulfurôso que fôr re- 
generado pela decomposição do anhydrido 
sulfurico pelo calor é aproveitado. 

O processo de Meister, Lucius & Bruning 
foi previligiado pela Sociedade Parisiense de 
Côres de Anilina (1898). Este processo differia 
fundamentalmente pouco do da Sociedade 
Bávara e os dois previlegios foram fundidos. 

Sebillot (1808) propõe enviar uma mistura 
de anhydrido sulfurôso, ar e vapor d'agua 
para uma tôrre, onde sóbe entre placas de 
lava de Volvic ou de grés, supportando coke, 
pedra pomes ou oxydos metallicos proprios 
para facilitar a reacção. Em seguida os gazes 
desceriam n'outra columna analoga regada 
com agua. 

Mais recentemente (1907), o Dr. Herman 
Gilbert propôs o emprego de silex recente- 
mente calcinado, como corpo catalysador. 

O silex escorrega ao longo de prateleiras 
em zig-zag, de que a camara de contacto é 
provida, e encontra a mistura gazoza que sóbe 
lentamente em sentido inverso. 


A industria do Acido Sulfurico pelos processos de con- 
tacto encarada debaixo do ponto de vista economico 


Se encaramos os processos de contacto 
debaixo do ponto de vista economico, no- 


Winckler, com formiato de sodio. Calculou- 
se que era necessario empregar 0,750 kg. de 
platina para obter uma produção diaria de 
1500 kg de acido sulfurico. 

Em marcha normal consegue-se transíor- 
mar 95º/, do anhydrido sulfurôso contido 
nos gazes que sahem dos fornos, com uma 
perda de 0,020 gr. de platina por tonelada 
de acido sulfurico produzida. 

Este processo apresenta, como se vê, reaes 
vantagens sobre o da: Sociedade Bávara, e 
assim é que tem tido grande desenvolvimen- 
to nos Estados Unidos do Norte. Em 1903 
montou-se ahi uma fabrica para produzir 
1600 toneladas por anno. Em 1906, já havia 
quatro fabricas utilizando este processo, pro- 
duzindo 35000 toneladas annualmente, e 
desde então generalizou-se consideravel- 
mente. 

Outros processos 

Processo de Raynaud-Pierron : — N'este 
processo (1900), usam-se como catalysadôres, 
oxydos puros de tantalo, titanio, tungstenio, 
silício, molybdenio, zirconio, vanadio e nió- 
bio servindo de supporte ao negro de platina. 

A substancia catalysadôra é disposta em 
tubos e a sua riqueza em platina vae au- 
gmentando da extremidade em que entram 
os gazes até ao meio do tubo, decrescendo 
d'ahi até ao extremo de sahida. 

Este modo de proceder é baseado em que 
o calor libertado na reacção depende do 
teor em platina do catalysadôr. Assim, se os 
gazes attingem na primeira metade a tempe- 
ratura da reacção inversa, na segunda me- 
tade torna a haver a recombinação do anhy- 
drido sulfurôso e do oxygenio formados na 
decomposição da primeira parte. 

Os tubos de reacção estão mergulhados 
em paraffina ou n'outras substancias fervendo 
a alta temperatura afim de regular a tempe- 
ratura dos tubos. 

O anhydrido sulfurico obtido é conden- 
sado em camaras resfriadas, donde se tira 
por fusão. 

Processo do acido vanadico : — Este pro- 
cesso foi priviligiado por von Haen (1900) 
no Hannover. 

Utiliza o anhydrido vanadico V° O° como 
catalysadôr: para o preparar, mergulha-se 
asbêsto n'uma solução de vanadato de am- 
monio, seca-se e calcina-se. 


O DIFERENCIAL 


O diferencial é um conjunto de engrena- 
gens conicas ou 1111101135, que tem por fim 
distribuir a força motriz pelas duas rodas, 
proporcionalmente ao trabalho a fazer em 
cada uma d'elas, e não igualmente como em 
outras transmissões. 

Še o veio motor transmitisse o seu mo- 
vimento ao eixo das rodas, e se este fosse 
unico, as rodas seriam solidarias, teriam a 
mesma velocidade angular, embora tivessem 
de percorrer caminhos diferentes, e neste 
caso uma teria de patinar e outra de rojar. 

O automovel não podia ter este disposi-: 
tivo, pelas curvas que tem de fazer, o pati- 
nar e o rojar trariam um gasto extraordina- 
rio de protectores e uma perda de força 
motriz. 

Passando 
gura. 


Ed 


á sua descrição sigamos a fi- 


SA 


As rodas motoras são solidarias respecti- 
vamente com os seus semi-eixos N e M, os 
quais terminam interiormente por duas ro- 
das conicas T e U, que engrenam com um 
carreto S, ou mais geralmente 2 ou 4, que 
são chamados satelites. 

O satelite S é doido com um perne K, o: 
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tamos desde logo que elle apresenta um certo 
numero de importantes vantagens sobre o 
das camaras de chumbo. 

É, em primeiro logar, uma menor accu- 
mulação de material, e provavelmente um 
menor -custo de installação. Alem 060 
obtem-se logo um acido concentrado, d'uma 
grande pureza, em consequencia da longa 
depuração que soffrem os gazes antes da ca- 
talyse, ea partir de gazes contendo apenas 
2 JA de anhydrido sulfurôso, ao passo que 
as camaras de chumbo exigem, pelo menos, 
6 °/, Por fim, é-se, até certo ponto, senhor 
do grau de concentração. ۱ 

Este processo fica pois, debaixo do ponto 
de vista da produção de acido sulfurico fu- 
mante, anhydrido sulfurico e acido sulfurico 
a 66º Beaumé, em condições economicas 
vantajosas, sendo quasi certô que n'um fu- 
turo proximo, não se concentrará acido sul- 
furico obtido nas camaras. 

Resta porem a industria do acido sulfurico 
fraco, necessario para a importantissima in- 
dustria dos superphosphatos. 

A Sociedade Bávara affirma no seu pre- 
۷116810, que o processo de contacto é mais 
economico que o das camaras, mesmo para 
produzir acido a 52º 562111116, todavia muitos 
1110115111365 não estão de acôrdo com esta 
preposição e continuam a construir camaras 
de chumbo, applicando-lhes todos os aper- 
feiçoamentos modernos o que, segundo 7٧ 
e Niedenfiúhr, é preferivel para acidos fracos 
de 50º a 60º Beaumé. 

Segundo os mesmos auctores, o processo 
não será vantajoso senão para acido sulfu- 
rico a 97-98 º/, de HºSO*, ficando o fabrico 
de acido com 93 º/, de HºSO!, pelo mesmo 
preço que o obtido por concentração do 
acido das camaras. 

N'estas condições, será [110161050 conjugar 
os dois processos, produzindo acido sulfu- 
rico a 60º Beaumé por concentração do acido 
das camaras em tinas de chumbo collocadas 
sobre os fornos de pyrite, e concentrando-o 
depois até ao grau desejado, dissolvendo-lhe 
anhydrido sulfurico obtido pelos processos 
de contacto. 

Tal é, nas suas linhas geraes, o estado 
actual d'este importante ramo das Industrias 
de Catalyse. 
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/ : 2 
۷٧ — V KDI e é (6) 
Substituindo estes valores em (3) vem 
S پد کل دال او تیش‎ 
FSF زو‎ Rr ari: 08) 
De (1) e (7) resulta 
P= م۳۷‎ 8) 


o que quer dizer que o esforço motor se 
divide igualmente pelas duas rodas moto- 


ras. 
De (5), (6) e (8) temos 
| الا‎ S AEL S. N. K+1 
ia RE 
٧۷٣ سلج = م 5-۷ سب‎ 
isto é 
F'V' 
K ۳3 FYV” . (9) 


D'onde se conclue que o trabalho feito 
em cada uma das rodas motoras é propor- 
cional aos raios da pista descrita por elas e tam- 
bem ás velocidades angulares d'essas rodas. 

Algumas. das principais fabricas de auto- 
moveis teem diferenciais característicos; as- 
sim: Daimler-Mercédes tem dois pinhões 
d'ataque, a Peugeot quatro carretos satelites. 
Algumas fabricas, principalmente inglezas, em 
vez do pinhão d'ataque e da roda A (corôa 
diferencial) usam a transmissão por parafu- 
so sem fim, por exemplo The Daimler Cº, 
The Wolseley Motor Car. 

N'alguns pequenos automoveis ingleses © 
americanos, chamados cyclecar, o diferen- 
cial por ser caro foi substituido com vanta- 
gem pelo seguinte dispositivo: 

O veio do motor transmite o seu movi- 
mento a um eixo que lhe é perpendicular, o 
qual tem dois tambores nas extremidades, 
d'onde partem duas correias sem fim para 
outros dois tambores das rodas motoras. 

O escorregamento da correia nas curvas, 
faz em parte o papel do diferencial; além 
01850 a distancia entre as rodas motoras é 
bastante reduzida o que tem influencia. 

Ultimamente em Detroit apareceu um 
dispositivo semelhante ás rodas livres das 
bicicletas, o qual se aplica nas extremidades 
do eixo das rodas motoras; este dispositivo 
evita o patinar e o rojar, custando quatro 
vezes mais barato. 

VALDEZ BANDEIRA. 


Light Car and Cyclecar, February, 1914. 
Nature, Fevrier 1913. 
Manual do Auto. mobilista. 


qual está lizado a um anel X atravessando 
a parede da caixa C até á superficie; este con- 
junto de engrenagens é chamado diferencial. 

A caixa C recebe movimento do carreto 
P (pinhão d'ataque) por intermedio da roda 
dentada R. 

A caixa C gira dando movimento ao anel, 
e o satelite actua sobre as rodas T e U. 

Podem dar-se dois casos: 

1.º não se move o satelite em torno do 
seu eixo, e transmitindo movimentos de ro- 
tação com igual velocidade aos dois semi- 
eixos Ne M. 

2º move-se o satelite em torno do seu 
eixo, transmitindo movimentos com veloci- 
dades diferentes aos semi-eixos. 

Na pratica o satelite é semelhante ao fiel 
duma balança, isto é, faz aumentar 2 veloci- 
dade d'uma roda d'aquilo que a outra per- 
deu, e reciprocamente, de modo que o cen- 
tro de gravidade do automovel marcha sem- 
pre com velocidade regular; numa pista 
curva as voltas são dadas pelo aumento de 
velocidade da roda exterior e diminuição de 
igual velocidade da roda interior. 

E' interessante vêr como a potencia se di- 
vide pelas rodas motoras. 

Devido á simetria do diferencial, elimina- 
remos os rendimentos mecânicos, e expri- 
miremos a potencia pelo producto F. V.: da 
força motriz pela velocidade do seu ponto 
de aplicação por segundo. 

Como o satelite só tem movimentos sim- 
ples— rotação ou deslocamento circular — 
existe sempre equilibrio entre a força F, que 
desloca o anel e as forças F' e F”, que actuam 
sobre as rodas T e U. Pode-se escrever: 


F ]نت‎ + F“ . (1) 
E, sendo V e V" as velocidades dos seus 


pontos de aplicação, temos: 


po VA! 
VA ARDE 


E pelo princípio da conservação da energia: 

FV == FV + ۷۲۲ . )3( 
Sendo K a relação que existe entre os 
raios das curvas descritas pelas rodas moto- 
ras, que é igual á relação que existe entre as 
velocidades, temos: 
۷ 


| را‎ (8 
De (2) e (4) obtemos: 


! 2 K 
W دعس‎ 


Vi . )5( 


اى 
۳۳۰۳ 


